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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. 

O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de pesquisa tem permitido 
grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste trabalho uma importante 
compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, professores e também da 
Atena Editora para produzir e disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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RESUMO: Sistemas de cultivos que promovem 
o menor revolvimento do solo tem como 
objetivo o aumento do acumulo de matéria 
orgânica no solo e a melhoria das qualidades 
físicas e químicas do solo. Alguns sistemas têm 
sido avaliados como: sistema de plantio direto, 
sistema de cultivo mínimo, e sistema integração 
lavoura pecuária. Diante do exposto, o objetivo 
deste trabalho é responder o questionamento 
referente: Qual a influência dos sistemas de 
preparo do solo na produtividade de soja no 
Cerrado brasileiro. Um estudo com cultivo de soja 
foi realizado na região de Uberlândia, Cerrado, 
testando a aplicação de gesso e calcário com 
cultivo convencional, mínimo e plantio direto. 
Produtividade da soja, disponibilidade de 
nutrientes na planta e características fitotecnias 
das plantas foram monitoradas. Os resultados 
mostraram que o sistema de preparo do solo e 
a aplicação do corretivo associado ou não ao 
gesso agrícola exerceram efeito significativo 
sobre o rendimento de grãos da soja. A altura 
das plantas de soja, avaliada aos 65 dias após 
a germinação, mostrou ser uma boa indicadora 
não só do desenvolvimento da planta, bem 
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como da capacidade de produzir grãos. Mais estudos que demonstrem o efeito da 
nodulação e o preparo do solo na produtividade da soja precisam ser elaborados.
PALAVRAS-CHAVE: calagem, gesso, Sistema de plantio direto

INTRODUÇÃO

O uso de sistema de produção de soja com o uso continuo de grades de 
disco, em várias operações anuais, inclusive logo após a colheita tem ocasionado 
alterações na estrutura do solo com formação de camada compactada na superfície. 
Sistemas de cultivos que promovem o menor revolvimento do solo tem como objetivo 
o aumento do acumulo de matéria orgânica no solo e a melhoria das qualidades 
físicas e químicas do solo. 

No Brasil, o sistema de plantio direto é uma técnica consolidada no Cerrado 
com cerca de 10,7 milhões de hectares em uma área agrícola total de 65 milhões 
de hectares (Camargo et al. 2016). Considerando esses valores, o Brasil possui 
aproximadamente 16% das terras cultiváveis no sistema de plantio direto, com 
alta possibilidade de aumentar as áreas de plantio direto, principalmente em áreas 
degradadas. Geralmente, solos manejados em sistemas de plantios que aumentam 
a quantidade/preservam a matéria orgânica ocorrem uma diminuição da erosão do 
solo, e aumento da taxa de infiltração de água e espaço poroso do solo (EMBRAPA 
2000; 2001).

O manejo do solo consiste em um conjunto de técnicas realizadas com objetivos 
de propiciar condições favoráveis à semeadura, ao desenvolvimento e a produção 
das plantas cultivadas (BAYER and BERTOL, 2009). Para que esse objetivo seja 
atingido, é imprescindível a pesquisa e a adoção de diversas práticas na produção 
agrícola.

A acidez do solo é um dos fatores que mais limita a produtividade das culturas 
em várias partes do mundo (SKIPPER; SMITH, 1979; FOY, 1984), particularmente 
no cerrado Brasileiro (LOPES, 1984). Nestes solos, geralmente ácidos, existem 
problemas de deficiência nutricional, baixa capacidade de retenção de água e baixa 
atividade dos microrganismos que desencadeia baixa produtividade em condições 
naturais (LOPES, 1984, FAGERIA & STONE, 1999; SILVEIRA et al., 2000). Para 
incorporação desses solos ao processo produtivo é indispensável o uso adequado 
de corretivos agrícolas, associados a um plano de adubação bem definido.

O uso da calagem no solo promove a elevação do pH e a saturação por bases 
do solo, com o fornecimento de cálcio (Ca+2) e magnésio (Mg+2). A elevação do pH 
tem influência direta na redução da toxidez de alúminio (Al+3) e disponibilidade de 
nutrientes no solo (MIRANDA; MIRANDA, 2000). O uso do gesso no solo também 
é uma alternativa para diminui a saturação de Al+3 nas camadas inferiores do solo, 
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além de contribuir o para fornecimento de Ca+2 e S (enxofre) e promover a melhoria 
das propriedades físicas do solo (ALVARENGA et al., 1998).

Muitos pesquisadores vêm realizando trabalhos com o objetivo de encontrar 
sistemas de manejos, principalmente para as condições de solos ácidos e de baixa 
fertilidade como os de cerrado, com o objetivo de maior sustentabilidade do sistema 
produtivo, utilização de áreas degradadas, e obtenção de altas produtividades das 
culturas (BARUQUI; FERNANDES, 1985; PEREIRA; MACHADO, 1987; BATAGLIA; 
DECHEN; SANTOS, 1992; BAYER; BERTOL, 1999). 

Alguns sistemas têm sido avaliados como: sistema de plantio direto, sistema 
de cultivo mínimo, e sistema integração lavoura pecuária. Diante do exposto, o 
objetivo deste trabalho é responder o questionamente referente: Qual a influência 
dos sistemas de preparo do solo na produtividade de soja no Cerrado brasileiro? 

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área em estudo

O ensaio com os sistemas de cultuvo de soja foram instalados na Fazenda 
Experimental do Glória, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia-MG, 
Triângulo Mineiro, Minas Gerais, Brasil. A região do Triângulo Mineiro apresenta 
altitude média de 830 metros e um clima predominante do tipo Aw, de acordo a 
classificação de Köppen, tendo como caracteristica um verão tropical chuvoso com 
inverno seco (ANTUNES, 1986).

Para a caracterização dos sistemas estabeleceu 7 diferentes condições de 
preparo do solo, com 4 repetições, no delineamento de blocos casusalizados (DBC), 
considerando dois tratamentos testemunha: solo sem preparo com a aplicação 
de cálcario na superfície (T+C); e aplicação de calcário mais gesso também na 
superfície (T+C+G).  Adicionais tratamentos com cultivos convencionais e cultivos 
mínimos também foram testados com aplicação de calcário, e com aplicação de 
calcário e gesso. Os cultivos convencionais testados foram com calcário (CC+C), 
cultivo convencional com calcário e gesso (CC+C+G), cultivo mínimo com calcário 
(CM+C),  cultivo mínimo com calcário e gesso (CM+C+G), e manejo de plantio direto 
com a aplicação de gesso mais calcário (PD+C+G), Tabela 1.

Manejos Sistema de Manejo

T+C Sem Manejo de Preparo do Solo com calcário aplicado na superfície (sem incorporação).

T+C+G Sem Manejo de Preparo do Solo, com calcário+gesso agrícola aplicados na superfície 
(sem incorporação).

CC+C Cultivo Convencional, com calcário incorporado com grade pesada

CC+G+C Cultivo Convencional, com calcário + gesso agrícola incorporado com grade pesada. 
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CM+C Cultivo Mínimo, com calcário parcialmente incorporado com o arado escarificador.

CM+C+G Cultivo Mínimo com calcário+gesso agrícola parcialmente incorporados com arado 
escarificador.

PD+C+G Plantio Direto com calcário+gesso agrícola incorporado com grade na aplicação.

Tabela 1. Descrição dos sistemas de manejo com cultivo de soja localizados na Fazenda 
Experimental do Glória, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia-MG.

Caracterização do solo

O solo da área foi classificado como um LATOSSOLO VERMELHO Distrófico 
típico de acordo a Classificação Brasileira De Solos (EMBRAPA, 2012), com uma 
textura argilosa e valores médio de areia, silte e argila, respectivamente, de 420; 
30 e 550 g kg-1 (Tabela 2). Estudos com manejo do solo também foram realizados 
por GOMES et al. (2004) em solos de textura argilosa no Cerrado. Previamente 
ao manejo do solo, foi realizado uma caracterização química do solo de acordo as 
metodologias recomendadas por Tedesco et al. (1995), Tabela 2. 

pH1 P K+ Ca+2 Mg+2 Al+3 H+Al Areia Silte Argila
    mg dm–3     cmolc dm–3    g kg-1  

5.2 1.0 31.0 0.2 0.1 0.6 4.0 550 30 420

Tabela 2.  Caracterização de um Latossolo Vermelho Distrófico na camada de 0.0-0.2m antes 
da implantação dos sistemas de manejos do solo, região do Triângulo Mineiro, Minas Gerais/

Brasil.
Na tabela: O pH foi análisado em água (H2O). Para a determinação da análise granulométrica utilizou o método 
da pipeta proposto pela Embrapa (1997). Os valores de cálcio, magnésio, potássio, alumínio, hidrogênio mais 

alumínio, potássio e fósforo estão representados na tabela, respectivamente, por Ca+2, Mg+2, K+, Al+3 H+Al, K+ e P. 

Histórico da área e implantação dos Manejos do solo

Inicialmente, demarcou os blocos em parcelas experimentais de 275 m2 
(Altura: 11.0 m; e comprimento: 25.0 m), e uma área útil de 184 m2 (altura: 8.0 m; e 
comprimento: 25.0 m). Após a demarcação das áreas estabeleceu uma sucessão 
de culturas: milho (Zea mays) e soja (Glycine max), tendo como cultura de inverno 
a braquiária (Brachiaria decumbens cv Basilisck) em todos os blocos. A sequência 
de culturas propostas visa integrar uma área de pastagem degradada, formada com 
Brachiaria sp ao sistema lavoura-pecuária, tendo como objetivos a diversificação do 
sistema de produção e a recuperação da pastagem degradada. 

Antes da semeadura da soja, realizou a coleta de solo para a devida aplicação 
das doses de cálcario e gesso no solo. Para os manejos da testemunha (Sem Manejo 
de Preparo do solo) e o cultivo mínimo do solo realizou as coletas do solo na camada 
de 0.0-0.1 m nos blocos previamente delimitados. No entanto, para os manejos de 
cultivo convencional e plantio direto realizou a coleta do solo na camada 0.0-0.2m 
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(Tabela 3). Todas as coletas foram realizadas com quatro repetições por bloco.  

Manejos do solo1

T+C T+C+G CM+C CM+C+G CC+C CC+C+G PD+C+G

Camada 0.0-0.1 m Camada 0.0-0.2 m

pH (H2O) 5,29 5,23 5,19 5,36 5,73 5,72 5,5

Ca+2 (cmolc dm-3) 0,67 0,50 0,44 0,70 0,84 1,05 1,00

Mg (cmolc dm-3) 0,50 0,27 0,38 0,38 0,70 0,68 0,62

K+ (mg kg-1) 38 31 35 31 34 30 26

P (mg kg-1) 6,09 4,92 7,74 5,79 5,76 2,71 3,72

Al+3 (cmolc dm-3) 0,33 0,37 0,41 0,29 0,11 0,08 0,10

H+Al (cmolc dm-3) 4,81 4,44 4,85 4,20 3,23 2,91 3,33

V (%) 20,96 15,98 15,94 21,72 31,10 37,84 33,62

Tabela 3.  Caracterização química de um Latossolo Vermelho Distrófico nas camadas de 0.0-0.1 
e 0.0-0.2m antes da implantação dos sistemas de manejos, região do Triângulo Mineiro, Minas 

Gerais/Brasil.
T+C: Testemunha: Sem manejo de Preparo do Solo com calcário aplicado na superfície; T+C+G: Sem manejo de 
Preparo do Solo, com calcário + gesso agrícola; CM+C: Cultivo Mínimo, com calcário parcialmente incorporado; 
CM+C+G: Cultivo Mínimo com calcário + gesso agrícola; CC+C: Cultivo Convencional, com calcário incorporado; 

CC+G+C: Cultivo Convencional, com calcário + gesso agrícola incorporado; e PD+C+G: Plantio Direto com 
calcário + gesso agrícola.

A dose de calcário aplicada utilizou o valor mínimo 50% da saturação por 
bases (V=50%) nas parcelas em todos os sistemas de manejo. Utilizou-se para tal, 
o calcário dolomítico com 84% de poder relativo de neutralização total (PRNT). As 
recomendações das doses de calcário foram recomendadas de acordo a Comissão 
de Fertilidade do solo de estade de Minas Gerais (CFSEMG, 1999). Nos manejos com 
tratamento testemunha (Ausência de preparo) e cultivo mínimo, a dose de calcário 
recomendada foi fracionada, aplicando-se 50% da dose recomendada. Esse método 
foi utilizado devida a ausência da incorporação mecânica e correção da camada 
superficial do solo (0.0-0.1m). Nos demais manejos teve-se a aplicação de 100% da 
dose recomendada para a correçao da camada de 0.0-0.2 m do solo.

A aplicação do gesso também seguiu as recomendações preconizadas pela 
Comissão de Fertilidade do solo de estade de Minas Gerais (CFSEMG, 1999). Nos 
manejos com cultivo convencional e plantio direto teve a recomendação de 0.93 Mg 
ha-1 de gesso, correspondendo a aplicação de 25.52 kg parcela-1 que foi incoporada 
na camada de 0.0-0.2 m. Para o tratamento testemunha e manejo mínimo a dose 
aplicada correspondeu a 0.46 t ha-1 de gesso, correspondendo a aplicação de 12.76 
kg parcela-1 que foi incoporada na camada superfícial de 0.0-0.1 m.

Cultivo da soja após a instalação dos Manejos do solo

A semeadura da soja (cultivar: MSOY 8001) foi realizada após 120 dias da 
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aplicação do calcário e do gesso no solo. Utilizou no plantio uma plantadeira de 
plantio direto SHM 17, com espaçamento entre linhas de 0,45 m e 18 plantas por 
metro linear para a soja (stand final de 400 mil plantas ha-1). 

Previamente ao plantio foi realizado a adubação do solo na linha de semeadura 
com a dose de 400 kg ha-1 do formulado 0-30-15, a qual corresponde à aplicação de 
0 de nitrogênio, 120 kg P

2
O

5
 ha-1, e 59 kg K

2
O ha-1, respectivamente. As sementes 

foram tratadas previamente com fungicida, cobalto, molibdênio e inoculante turfoso 
em pó na dose segundo recomendações técnicas da Embrapa (2001).

Após 40 dias do plantio da soja, uma adubação de cobertura da soja foi realizada 
com cloreto de potássio (KCl) na dose de 60 kg K2O ha-1. Os manejos com o cultivo 
de soja segui todos as recomendações do cultivo de soja para o Brasil (Embrapa, 
2000). 

Variáveis analisadas

As primeiras variáveis analisadas foram realizadas quando as plantas de soja 
apresentavam 50% do florescimento no campo, correspondendo precisamente a 65 
dias após a germinação. Nesse periódo realizou a coleta das amostras de folhas de 
soja tendo como critério a utilização da terceira folha da planta com pecíolo a partir 
do ápice. Por unidade experimental teve-se a coleta de 20 folhas nessa posição. 
Essa coleta seguiu os procedimentos recomendados por Malavolta (2007) 

Em laboratório as folhas foram secas em estufa à 65°C e posteriormente 
trituradas em moinho do tipo Wiley para análise dos nutrientes em laboratório. 
Posteriormente, realizou a determinação dos teores de cálcio, magnésio, enxofre, 
fósforo e potássio. A determinação do valor desses nutrientes foi realizada de acordo 
as recomendações para análise de folhas preconizadas por Tedesco et al. (1995).

Nesse mesmo periódo, após 65 dias da germinação, realizou-se a mediação 
das alturas das plantas de soja e inserção da primeira vagem. Para tal, utilizou uma 
fita métrica com a medida de 20 plantas por unidade experimental. Nós também 
realizamos a coleta de 12 plantas por unidade experimental para a determinação 
das variáveis: massa seca da parte área, massa seca dos nódulos e massa seca das 
raízes das plantas de soja. Além destes, também foi mesnurado a produtividade das 
plantas de soja em cada unidade experimental. 

Análise estatística

Para o melhor entendimento do banco de dados adquirido, incialmente a 
variabilidade das variáveis foram estudadas utilizando a estatística descritiva.  
Posteriormente, realizou os testes das pressuposições da normalidade dos resíduos 
(Teste de Shapiro-Wilk, SPSS Inc., USA) e homogeneidade das variâncias (Teste 
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Bartlett, SPSS Inc., USA). Os dados foram submetidos ao teste F (Análise de 
Variância; ANAVA), com 5% de probabilidade (Sisvar Inc., Brasil). Um teste de 
correlação linear (Correlação de Pearson) foi utilizado com o objetivo de avaliar a 
relação entre a produção de grãos e as características agronômicas da cultura da 
soja.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Disponibilidade de nutrientes na folha

Os sistemas de manejos com aplicação de calcário, e calcário + gesso alterou 
a disponibilidade das bases catiônicas nas folhas de soja (Ca+2, Mg+2 e K+), Figura 
1. Caires et al. (2004) trabalhando com plantas de milho com diferentes doses de 
calcário verificou um acrescímo significativos nos teores de Mg+2, principalmente 
quando o calcário foi aplicado de forma parcelada na superfície ou incorporado 
no solo. No entanto, os autores não verificaram alterações nos teores foliares de 
P, K+, Ca+2 e S. Em outro estudo elaborado por Caires et al. (2003) trabalhando 
com a cultura de soja em uso de calcário e gesso, os autores verificaram ausência 
significativa na disponibilidade de nutrientes nas folhas.

 A disponibilidade dos nutrientes nas folhas em nosso estudo manteve em 
níveis considerados médio-baixo para a cultura, de acordo com Malavolta (1997), 
respectivamente variando entre 2.6 e 2.6; 18.1 e 17.1; 7.2 e 8.4; 2.7 e 2.8; e 1.4 e 
1.5 para o P, K+, Ca+2, Mg+2 e S (Figura 1). Com a adição de calcário e gesso houver 
um acréscimo médio de 14 e 4% na disponibilidade de Ca+2 e Mg+2 nas folhas da 
soja. No entanto, em sentindo oposto, para o K+, o acréscimo foi verificado no solo 
sem adição de gesso, pois quando adicionado apenas o calcário no solo ocorre 
um acrescímo de 5% (Figura 1). Possivelmente, a disponibilidade do K apresentou 
esse comportamento porque a presença do gesso contribuiu para que uma fração 
do potássio trocável do solo tenha deslocado para fora da região de absorção das 
raízes. Dentro desse contexto, diversos pesquisadores descrevam a grande facilidade 
com que o gesso pode formar o pareamento iônico com o potássio e outras bases 
presentes no solo e movimentar em profundidade (Borges, 1995). 

As perdas de nutrientes através do pareamento iônico podem ocorrer com cálcio 
e magnésio, através da movimentação para fora da zona de absorção radicular, 
quando se aplicava doses mais elevadas de gesso junto ao calcário. Assim, a maior 
disponibilidade de potássio trocável do solo e na planta quando se aplicou somente 
calcário favoreceu a absorção deste nutriente pela soja proporcionando maiores 
teores foliar (Soprano, 1986). Rosolem e Marcello (1998), estudando a nutrição 
mineral da soja em função da calagem e adubação fosfatada, observaram através 
da analise foliar que os teores de P e K não foram afetados pela calagem, mas o K 
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na parte foi diminuído na maior e na menor saturação por bases, quando foi aplicada 
a maior dose de P. O teor de Cálcio foi aumentado pela calagem, mas diminuiu com 
as maiores doses de P.

Figura 1. Disponibilidade de cálcio (Ca), magnésio (Mg), potássio (K), enxofre (S) e potássio (P) 
em folhas de soja (g kg-1) com adição de calcário e gesso no solo. Controle (T), cultivo mínimo 
(CM), cultivo convencional (CC), e plantio direto (PD). Letras maiúsculas comparam o uso de 

calcário isolado ou calcário com gesso (Teste Tukey; 5%). 

Nos sistemas com PD e CC as disponibilidade de Ca+2 e Mg+2 apresentaram 
comportamentos semelhantes. A disponibilidade do K+ apresentou um comportamento 
oposto, o PD e CC apresentaram as menores médias de K+ nas folhas de soja com 
médias, respectivamente, de 17.0 e 16.4 g Kg-1. As disponibilidades de S e P não 
sofreram influência significativa nos sistemas testados (Figura 1; Tabela 4). 

S (g kg-1) P (g kg-1)

Sistema de Preparo (1) C C+G C C+G
AP 2,59 2,61 1,41 1,55
CC 2,68 2,72 1,46 1,49
CM 2,65 2,44 1,48 1,39
PD - 2,65 - 1,56

Tabela 4.  Disponibilidade de enxofre (S) e fosfóro (P) nas folhas de soja em solo com adição 
de calcário (C) e calcário+Gesso (C+G) em sistemas de manejos com testemunha (T), cultivo 

convencional (CC), cultivo mínimo (CM) e plantio direto (PD).
1 A disponibilidade de S e P nas folhas de soja não apresentaram distinção entre o uso de calcário e gesso e os 

manejos do solo de acordo o Tukey ao nível de 5%.

Características das plantas de soja

A utilização de calcário proporcionou valores superiores de produção de 
matéria seca da parte aérea e de raízes, com acréscimos de 24 e 17% em relação 
ao tratamento com a utilização de calcário + gesso. Enquanto, a quantidade de 
nodulos não apresentou alterações em relações o uso do calcário isolado ou com o 
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gesso (Figura 2).

Figura 2. Parte área, das raízes e nódulos de plantas de soja (g kg-1) com adição de calcário 
e gesso no solo. Controle (T), cultivo mínimo (CM), cultivo convencional (CC), e plantio direto 

(PD). Letras maiúsculas comparam o uso de calcário isolado ou calcário com gesso (Teste 
Tukey; 5%). 

O controle proporcionou a menor massa seca de parte área e da raiz. 
Enquanto, os manejos do cultivo convencional apresentaram maiores médias e com 
um acréscimo, respectivamente de 55 e 49%. Para o crescimento e nodulação das 
plantas de soja, o controle e o cultivo mínimo apresentaram a maior quantidade 
de nódulos com médias, respectivas, de 112.0 e 89.0 g kg-1 (Figura 2). Portanto, a 
ausência do revolvimento do solo ou o mínimo possível no revolvimento contribui 
para a maior nodulações de plantas de soja. Voss e Sidiras (1985) trabalhando em 
experimentos em Londrina e Carambeí - PR constataram, no entanto, que no sistema 
plantio direto houve favorecimento à nodulação das raízes de soja, em comparação 
com plantio em sistema convencional. Fontaneli et al. (2000), também estudando 
produtividade e nodulação observaram que após cinco anos de cultivo de diferentes 
rotações com soja, que na média dos anos não houve diferenças significativas entre 
o tipo de cultura antecessora e o rendimento de grãos de soja. Observaram ainda 
que no sistema de plantio direto ocorria uma nodulação abundante na soja em todos 
os sistemas de produção avaliados, superando a considerada suficiente para a 
fixação biológica de N.

Produtividade de soja

Em relação a produtividade verificou que o cultivo convencional proporcionou 
as maiores respostas de produtividade de grãos de soja, seguido do plantio direto, 
cultivo mínimo e área com ausência de preparo do solo. A ausencia de preparo teve 
um descrescimo de 37.06 % em relação ao tratamento com CC (Tabela 5). 
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Sistema de 
Preparo

  Produção de grãos (kg/ha) Altura de plantas (cm) Inserção da primeira vagem (cm)

C C+G Média C C+G Média C C+G Média

CC 2311 2374 2342 a 66 66 66 a 15 14 14,5 a

CM 1892 1556 1724bc 51 45 48 b 14 12 13 b

AP 1742 1207 1474 c 42 37 39 c 13 11 12 b

PD - 2133 2133 ab - 51 51 b - 13 13,5 ab

Média 1981 A 1818 B 53 A     50 B 14 A 13 B

Tabela 5. Produção de grãos (kg ha-1), Altura de plantas (cm) e Inserção da primeira vagem 
(cm) em plantas de soja em solo com adição de calcário (C) e calcário+Gesso (C+G) em 

sistemas de manejos com testemunha (T),  cultivo convencional (CC), cultivo mínimo (CM) e 
plantio direto (PD).

Letras maiúsculas e minúsculas comparam os corretivos e sistemas de manejo, respectivamente, pelo teste de 
Tukey (5%).

A aplicação de corretivos, com ou sem a associação ao gesso, demonstrou 
que a aplicação de calcário promove uma maior produtividade de soja em relação a 
aplicação conjunta de calcário e gesso (Tabela 5). Caires et al. (1998) não verificaram 
resposta à aplicação de calcário e gesso em superfície em sistema de cultivo com 
ausência de preparo do solo em dois cultivos sucessivos de soja. De acordo com os 
mesmos autores, a resposta da soja à calagem em sistemas de cultivo convencional, 
onde o corretivo é devidamente incorporado ao solo é bastante conhecida, entretanto, 
quando não há incorporação do corretivo, as respostas nem sempre são positivas. 
Mascarenhas et al. (1996), estudando rendimento de grãos, observaram aumento 
de produtividade devido às doses de calcário. Segundo estes autores, houve um 
efeito quadrático e a amplitude da produtividade foi de 1836 kg ha-1 (testemunha) em 
ausência de corretivo a 2578 kg ha-1 na dose máxima (aumento de quase 40%). No 
ano agrícola seguinte, devido à ocorrência de estiagem no estádio da cultura de maior 
exigência de água (enchimento das vagens), houve uma queda na produtividade. 
O rendimento de grãos variou de 1100 kg ha-1 (testemunha) a 1500 kg ha-1 para a 
dose máxima de corretivo. No terceiro ano (1990/91), os rendimentos também foram 
baixos, mas superiores aos do ano anterior.

Correlação das variáveis com a produtividade da soja 

Todas as características avaliadas correlacionaram significativamente com o 
rendimento de grãos de soja. Interessantemente, a altura de plantas apresentou o 
maior coeficiente de correlação linear positivo (Tabela 6). O rendimento de grãos de 
soja e a matéria seca de nódulos apresentou uma correlação positiva e indica que 
os tratamentos que apresentaram maior nodulação corresponderam àqueles que 
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responderam com maior produção de grãos de soja.

Produção de grãos 
de soja

Características Agronômicas
MSP MSR MSN AP. IPV

0,46** 0,53**  0,41** 0,74** 0,58**

Tabela 5.  Coeficientes de correlação da produção de grãos com as características agronômicas 
da soja (MSP: matéria seca da parte aérea; MSR: matéria seca da raiz; MSN: matéria seca de 

nódulos; AP: altura de plantas; IPV: altura de inserção da primeira vagem).

**: significativo a 1% pelo teste F.

CONCLUSÕES

O sistema de preparo do solo e a aplicação do corretivo associado ou não ao 
gesso agrícola exerceram efeito significativo sobre o rendimento de grãos da soja. 
A altura das plantas de soja, avaliada aos 65 dias após a germinação, mostrou ser 
uma boa indicadora não só do desenvolvimento da planta, bem como da capacidade 
de produzir grãos. Mais estudos que demonstrem o efeito da nodulação e o preparo 
do solo na produtividade da soja precisam ser elaborados.
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